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15 de Novembro
O povo brasileiro vê pas­

sar, gloriosamente, a data me­
morável da implantação do 
regimem republicano em sua 
grande Patria. E, apezarde ter 
apenas duas dezenas de vigor, 
o actual regimem governa­
mental íem-nos aberto, de par 
em par, as portas dum gran­
dioso futuro, para o qual ca­
minhamos a passos de gigante.

Felizmente toda transfor­
mação por que tem passado 
o Brasil, tem sido feita sem 
derramamento de sangue, pois 
o povo, intelligente e progres­
sista como é, não exita em 
cerrar fileiras ao lado dos que, 
conscientemente, nos grandes 
momentos exhortam-lhe o pa­
triotismo.

Mas, nem o 7 de Setembro, 
nem o 13 de Maio, nem ou­
tra qualquer data nacional se 
nos apresenta tão bella, tão 
cheia de patrióticos ensina­
mentos como o 15 de Novem ­
bro. Foi um movimento feito 
pela palavra e pela acção de 
uma pleiade brilhantíssima de 
brasileiros illustres, que não 
mediram consequencia, nem 
titubearam diante da corôa 
imperial, para dotar a Gran­
de Patria de uma forma de 
governo mais exequivel com 
as suas progressistas aspira­
ções.. O  grande feito nacio­
nal, que ora commemoramos 
gostosamente, participa do re- 
vérbero da mais pura, da mais

lidima significação moral e 
patriótica.
Não foi a sancção da Lei 
Aurea, nem outro motivo qual­
quer, que directamente im­
pulsionou os brasileiros a se 
alistarem nas fileiras republi­
canas, apressando, como se 
deu, o desmoronamento da 
corôa imperial. Essas foram 
as causas indirectas. A tena­
cidade, a abnegação, o patrio­

tism o inegualavel e a coragem 
civica de Quintino Bocayuva, 
de Deodoro, do Coronel So- 
lon, de Benjamim Constant e 
de Saldanha Marinho é que 
fizeram tudo, dando-nos o fe­
liz ensejo de vermos tremu­
lar no centro do auri-verde 
pendão o lemma “ Ordem e 
Progresso, ” que muito bem 
consubstancia a aspiração re­
publicana.

Em 26 annos de republi­
ca o Brasil se apresenta gran­
demente remodelado.

Grande numero de estradas 
de ferro cortam nossos cam­
pos e ^travessam nossas flo­
restas, levando a seiva da

O primeiro conflicto
O Creador, revendo a sua obra grandiosa, notou que á mesma faltava alguma cousa.Qual seria essa lacuna? Pa­ra descobril-a, resolveu Geó- vah examinar particularmente cada um dos seres da Creação.No reino mineral e no ve­getal* tudo era perfeito.Examino,p, em seguida, os animaes desde o mais humil­de protozoario até o mais in­telligente dos quadrumanos.A satisfação era geral; para todos a vida sorria terna e calma.Finalizando a sua interes­sante pesquiza, achou Deus que devia analisar 'mais mi­nuciosamente o objecto de sua predilecção, a sua obra prima, — o Homem.Adão, que já era psycholo- go, macambuzio, observava  nesse instante, os folguedos de um casal de faceiras borbole­tas. O homem feito de barro estuva pensativo, sentia-se nostálgico e, digam os isso em linguagem  clara—tinha inve­ja do Senhor borboleta.Eureka!... exclama o Pode­roso.E ’ este desmancha prazeres• ~ , qne exige alguma cousa...civilisaçao e do progresso a talvez uma companheira, cidades outrora longínquas!; Deus, apiedando-se delles, Innumeras escolas, espalhadas | lhe diz:— Adão, não julgues 

por toda a parte, tendo á su a ! <1UG eu me esquecesse de tedar uma companheira. — Não me esqueci, menina dos meus olhos, pois, o esquecimento  não é propio de Deus; fil-o de proposito, tendo em consi­deração a tua intelligencia su­perior a de outros animaes.— Não vist*3s, ha pouco, a in ­constância ^a senhora borbo­leta, nam orl^PI desenvergo- nhadamente’ um outro da sua especie, esquecendo-se dos bei­jos recentes do fiel esposo?— Tu, que és o mais perspicaz do 
lgu reino, não supportarias se­melhante affronta...Adão duvidou das palavras do Omnisciente e poz-se a cho­rar, como fazem as crianças •caprichosas dos nossos dias, quando os paes não lhe satis­fazem no pedido de qualquer ninharia.

Deus, pae bondoso que era, a<* envez de dar umas palma­das no Nicto, prometteu-lhe para o dia legu in te . a crea- tura tão almejada. •O pobre homem tomou mais cedo o seu café, ou outra be­bida semelhante, e foi para a cama mais cedo que |do cos­

frente educadores legítimos e 
conscientes de sua alta missão, 
illuminam a intelligencia infan­
til e elaboram as hodiernas 
sociedades, plenas de vida, sa­
turados de edificantes ensina­
mentos.

Aqui fazemos ponto, por­
que seria longo enumerar os 
benefícios que nos tem pres­
tado o regimen republicano.

Diremos, para terminar, que 
a commemoração desta gran­
de data se nos impõe, para 
que possamos fazer os nossos 
patrícios se abeberarem das 
luzes promanadas cto exem­
plo que nos deram os seus 
propugnadores, que, intrépi­
dos, serenos, scientes de bem 
fazer á cara Patria amada, 
arriscaram a vida, deram tudo 
quanto podiam dar para vê- 
la trilhar, resolutamente, a 
larga estrada do progresso.

Salve, pois, o 15 de N o­
vembro!

tume. Atirou-se aos braços de Morpheu e sonhou a noite toda com a preciosidade que ia adquirir.
Ao accordar-se, viu-se dian­te de uma esphinge, de uma figura esplendida, deslum bran­te, que lhe sorria m eigam en­te!... Adão, um tanto apatheta- do, poude apenas exclam ar: Eva! O que em bom portuguez quer dizer mulher.
E va diante da timidez do homem, achegou-se delle, to- mou-lhe as mãos, beijando ar­dentemente os labios rubros de Adão.
Rápidos e felizes passavam - se os diasMas, não ha bem que sem ­pre dure. O Paraizo terracheo, comquanto melhor que e3te valle de lagrim as em que v i­vemos, não deixava por isso, de ser mundo e lá tambem  devia verifcar-se a verdade  contida no conhecido provér­bio. Tanto assim, que... Eva, um tanto enfastiada do seu  fiel esposo, procurava disfar­çar o seu tedio, visitando os animaes, seus subalternos. Em* quanto lidou com boa gente  nada houve de anormal. O peor da festa foi ella ter-se encontrado com a cobra, con­siderada como má companhia.A cobra, que nesse tempo fallava, alem de intrigante, 

mentia muito. Imagine, leitora, o que poz o m alévolo animal na cacholada atribulada Eva?  —Que nas visinhanças havia  um outro sujeito muito mais bonito que Adão e que se cha­mava, si não me engano, Pe- tronio...
E va p e d ia  informações a respeito do tal sujeito, quando de supetão apparece A d ão , que tudo ouvira, atraz da ma­cieira.
Só, então, c o m p r e h e n d e u  Adão toda a verdade do ser­mão de Geovah.Mas, entre parenthesis, que culpa podia ter Adão, si até nos nossos dias, os mais aguias apprendem as verdades em ma­téria de amor, som ente depois de longa experiencia...
H ouve um prolongado bate- bocca e, como conseqüências arranhaduras e beliscões... E va  arranhou o rosto de Adão, este arrancou-lhe alguns fios da basta e negra cabelleira.Deus, vendo o escandalo que tal scena produzira e, consi­derando que a paz tranquilla  do Paraizo não permittia se­melhante desordem, ordenou
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a dois anjos que expulsassem  Adão e E va da encantada re­gião.A sabida foi rapida, pois, in  nülo  tempore não estavam  em moda as trouxas...E*querem os theologos com­plicar a questão do fructo pro- hibido ou a historia da m açã!Como pode ver a paciente leitora, pela exposição ora fei­ta, a não ser no cérebro de a lg u n s  pengadores, nem si quer existe a tão descutida  questão. Falla-se em fructo prohibido e em maçãs por ter se passado sob uma macieira, toda a encrenca que deu lugar á saliida dos nossos primeiros pais, de tão sublime morada.
Lu-Mo.

A Bandeira Nacional
O  Culto á Bandeira, num 

momento feliz de inspiração 
instituído pelo governo Fede­
ral em 1910 e que já se 
pr^ica em S. Paulo desde ha 
7 annos, faz hoje parte dos 
nossos bons hábitos patrióti­
cos.

Todos os annos as crian­
ças da nossas escolas, com 
uma galhardia que encanta e 
com um enthusiasmo que  
surprehende, presta as suas 
homenagens de veneração e 
respeito ao auri-verde pendão.

O s brasileiros de amanhã, 
educados nessa escola de ci­
vismo, hão-de ser por certo 
cidadãos conscientes, que rea­
lizarão o supremo e santo 
ideal de um amor verdadei­
ro, são e intransigente á 
Patria que, como tão bem o 
diz Olavo Bilac, é « o gran­
de e inviolável feitiço, que 
deve ser adorado cegamente, 
sem ser tocado.»

Concorrendo para essa com- 
memoração, que se realizará 
no proximo dia 19 do cor­
rente, damos em seguida um 
resumo descriptivo do lindo 
pendão, cuja

.. nobre presença á lembrança.
A  grandeza da Patria nos traz.
O  Brasil, como nação in­

dependente, já teve duas ban­
deiras. A primeira, ideada por 
José Bonifácio, quando se 
proclamou a Independencia, 
foi instituída por D. Pedro I 
por decreto de 18 de Setem­
bro de 1822. Era igual á 
actual, com a differença, ape­
nas, de ter em lugar da es- 
phera celeste as armas impe- 
riaes. Estas consistiam na es- 
phera armillar,circumdada por

um annel azul com 20 estrellas 
brancas e sobreposta a uêi 
escudo verde, sendo este en­
cimado pela coroa imperial e 
ladeado por dois ramos de 
café e tabaco, unidos pelo to­
pe ou laço da nação. A se­
gunda, que é a actual, foi 
criada pelo Governo Proviso- 
rio por decreto de 19 de 
Novembro de 1889.

É uma das bandeiras mais 
lindas do mundo, não só pela 
combinação harmoniosa e pe­
la distribuição estheiica de 
suas côres? como pelo seu 
desenho artístico e sua feliz 
concepção; não só pelo «seu 
eloqüente significado symbo- 
lico, como pela sua fiel evo­
cação histórica.

Ella conserva o aspecto 
fundamental da bandeira do 
Império, que é o rectangulo 
verde e o losango amarello. 
Conserva, tambem, as côres 
da bandeira portugueza ao 
tempo de sua instituição, isto é, 
o branco e o azul, recordando 
assim que a Portugal deve­
mos o descobrimento do Bra­
sil, a sua colonização e a sua 
transformação de terra desc^)* 
nhecida e inculta que era, em 
uma nação civilizada.

São as côres da esphera 
celeste e da faixa que a corta.

A cruz de Christo, que já 
existia na bandeira portugue­
za e na do Império, é substi­
tuída pela bellissima constel- 
lação do CRUZEIRO D O  SUL, 
que relembra, tambem, o pri­
mitivo nome do Brasil— Ter­
ra de Santa Cruz.

A côr verde, que serve de 
fundo á bandeira, symboiiza a 
natureza v iv a , as n o s s a s  
extensas florestas, os^ nossos 
prados verdejantes^as nossas 
campinas virid^TC* O ama­
rello representa a natureza 
morta, o reino mineral e, 
particularmente, a riqueza ini­
gualável de nossas minas de 
ouro.

A esphera azul é uma pro- 
jecção do aspecto do céu do 
Rio de Janeiro no dia d^ 
Proclamação da R epublica, 
a 15 de Novemdro de 89. 
Esse aspecto sempre se ob­
servará nesse dia. «

A faixa branca, em que se 
inscreve o lemma* recorda a 
fai>fa zodiacal e o gigantesco 
Amazonas— nosso eq u ad o r  
visivel.

Na esphera estão distribuí­
das 21 estrellas, que represen­
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tam os 20 Estados do Brasil 
e o Districto Federal. São de 
tamanhos desiguaes porque 
foram tiradas de constellações 
diversas e são de brilho dif- 
ferente.

A que fica ao alto, acima 
da faixa, é Espiga— alpha da 
constellação da ViRGEM. As- 
signal-a o rumo norte, rumo 
que o Brasil deve seguir na 
estrada larga do progresso, e 
indica, tambem, que temos no 
hemispherio norte uma parte 
do Brasil, isto é, dos Estados 
do Pará e Amazonas.

A esquerda, formando um 
angulo muito obtuso, ha trez 
estrellas de primeira grandeza 
que são: Prócion— alpha do 
P e q u e n o  C ã o , Syrio— alpha 
do G r a n d e  C ã o  e Canópo 
— alpha da N a v i o  A r q o .

Ao meio está o C r u z e i r o  
d o  S u l , com 5 estrellas, e 
cuja alpha—Magalhães, é a 
estrella inferior do braço maior. 
Logo á direita está o T r i â n ­
g u l o  A u s t r a l , de regularis- 
sima configuração. Estas duas 
constellações foram citadas no 
seu roteiro por mestre João, 
habil astronomo da frota 
de Cabral, em 1.° de Maio 
de 1500. Lembram, portan- 
to* o descobrimento do Brasil.

Na mesma direcção e abai­
x o  do C r u z e i r o  está uma pe­
quenina estrella, a Polar do 
Sul— sigma do OiTANTE. Re­
presenta particularmente o 
Districto Federal, não só pe- 
o seu tamanho como por­
que lembra tambem a sua 
posição astronômica.

Á direita baixa eatá a cons­
tellação do E s c o r p iã o , com  
8 estrellas, cuja alpha é An- 
tares, a segunda a contar de 
cima.

O  lemma O rd em  E PRO­
GRESSO, inscripto na faixa, 
mostra os alicerces sobre que 
assentam os destinos da Re­
publica e synthetiza a aspi­
ração constante do povo bra­
sileiro. Indica que o Brasil 
ha-de progredir pelo amor que 

‘seus filhe* consagrem á or­
dem, que é a base do desen­
volvimento de um paiz, pois 
o progresso é uma resultan­
te da ordem.

Esse lemma está gravado 
em caracteres verdes para lem­
brar a immensa riqueza vege­
tal da região do Amazonas, 
qul, a faixa symboiiza e cuja 
direíção recorda.

15 de Novembro
1889— 1915

Passa-se amanhã o 26.° an- niversario da implantação do regim en republicano em nosso  
paiz.Fez-se elle sem estardalha­ço, sem luetas sanguinolentas, sem os desvarios das turbas no excitamento das paixões, sem as violências, afinal, que contristam e envergonham  os povos que apontamos como cultos e civilizados, e que v i­vem como nós sob a imrne- diata acção da luz e do calor do astro-rei.O grande acontecimento de­via ser mais o produeto, se­não a resultante de uma acção morosa, calma, reflectida, que viria sendo desde ha muito praticada, mas que se operou  num lance brusco, audacioso e patriotico... num movimento  inesperado. E ’ que o povo, muito ao contrario do que ou- tr’ora sonhara Tiradentes, ain­da não se achava convenien­temente preparado para rece­
ber o novo regimen. E, tanto assim que, mesmo no seio da- quelles que o pregaram, nem  todos deram m ostras de que se compenetraram reflectida- mente da causa que abraça­ram.Paiz novo, contaminado pelo  desejo do mando e pela aspi­ração ás posições...Mas, a Republica ahi está  firme, consolidada e victoriosa, com todo esse acervo de be­neficio, que nos trouxe em 26 annos, a despeito do incom- prehendido cumprimento dos deveres de muitos dos nossos hom ens—embora com respon­sabilidades directas no regi­men—que entenderam sobre­por aos deveres patrióticos as suas incontidas e  irrefreáveis ambições políticas e aspirações de riqueza...Erguer-se, voejar, altear-se... esquecer de trabalhar, de es­tudar, de descobrir, de trans­formar, de engrandecer o solo commum, de exemplar, sim...Passada esta nuvem negra, creada pelos desacertos e pela  irreflexão, os nossos destinos começam, mercê de Deus, en­caminhados pela senda lumi­nosa do Direito e da Justiça.Com os olhos fitos na ban­deira e o pensam ento em Rio Branco, Prudente de Moraes, Campos S a l le s ,  B e n ja m in  Constant, Nabueo, e tambem  Ruy Barbosa, e tantos outros filhos dilectos desta grande patria, e, ao lado de Bilac, trabalhemos todos pelo ale- vantam ento moral, pelo reer- guimento material do Brasil.Tomemos por égide á nova  bandeira de combate o lema: —«Todos por um, um por to­dos». Gritemos então com fé, com enthusiasm o, com orgu­
lho:—Viva a Republica!

M.
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Noíiçiario
S u ccessão  p resid en cia l
Conforme promettemos no nosso numero anterior, damos abaixo algum as notas a res­peito dos dois eminentes can­didatos á presidência e vice- presidencia do Estado.O dr. Altino Arantes nasceu  em Batataes em 29 de Setem ­bro de 1876. Conta, portanto, 39 annos de idade.Depois de fazer o seu curso de humanidades com raro bri­lhantismo no Collegio de S. Luiz desta cidade, matriculou- se na Faculdade de Direito de S. Paulo, onde continuou a tradição de intelligencia, cul­tura e amor ao estudo que levava do curso collegial.
Bacharelou-se em 22 de Ja­neiro de 1902 e logo após foi nomeado promotor publico de sua terra natal. Tal foi o lus­tre que deu a esse cargo e a alta competência que revelou  tambem no exercicio da advo­gada, que o seu nome foi lembrado para occupar lugar saliente na politica. Assim é que a 30 de Abril de 1903 foi eleito deputado federal pelo 3.° districto. Na Camara F e­deral logo se fez notado o seu talento, principalmente quan­do foi da defeza brilhante que fez da criação da Caixa de Conversão.
Occupou a sua cadeira até 25 de Novembro de 1911, quan-. do foi chamado para assumir a pasta do interior no gover- do dr. Albuquerque Lins. Tão bem se houve nesse alto p o sto ,! que o conselheiro Rodrigues A lves o conservou como seu secretario e ahi tem conti­nuado até esta data, dando sobejas provas de administra­dor e politico de valor.

** *O dr. Cândido Rodrigues nasceu em S. Paulo em 1850, contando, pois, 55 annos de idade.
Iniciou os seus estudos su­periores na Escola Militar do Rio de Janeiro de onde, em 1867, partiu para tomar parte na campanha do Paraguay. De volta da guerra, reatou os seus estudos, até que obteve  o diploma de engenheiro e ba­charel em sciencias physicas e mathematicas. Em 1879 fi­xou sua residencia em S. Pau­lo, exercendo o cargo de chefe dos Serviços Militares.Em 1884 foi eleito deputado provincial e, tendo adherido á Republica quando ella foi proclamada, fez parte da Cons­tituinte Paulista.
D epois do golpe de Estado  abandonou a politica, a cuja actividade só voltou em 1897, quando foi eleito senador es­

tadual. Em 1900 foi secretario da agricultura, quando da pri­

meira presidência do conse­lheiro Rodrigues Alves.Quando o dr. Nilo Peçanha assumiu as redeas de governo  da União, por morte do sau- dosoe stadista dr. Affonso Pen- na, foi chamado para occupar a pasta da agricultura, de que foi o primeiro ministro.Actualmente, com a a lta  competência de sempre, occu- pa uma cadeira no Senado Estadual. ** #Dr. A n ton fo  B icu d o
Acompanhado de sua espo­

sa, acha-se na cidade o dr. 
Antonio Bicudo, vereador á
Camara Municipal.*

: J s  *S orte io  de L etras
Effectuar-se-á. no dia 16 do 

corrente, uma sessão extraor- 
ainaria da Camara Municipal, 
na qual se fará o primeiro 
sorteio de letras correspon­
dentes ao novo emprestimo.** *

Falleciinento
Falleceu em Cabreúva, on­

de era muito estimado, o nos­
so amigo coronel Francisco 
Assis de Oliveira, prestigioso 
chefe politico daquella locali­
dade.

Por falta de espaço, só no 
proxirno numero falaremos so­
bre a personalidade do coro­
nel Assis.

Apresentamos sinceras con- 
dolencigs á farnilia enluctada.
 Editaes
Edital de Praça com o prazo 

de nove dias
O D o u t o r  An t on io  cie So u za  B a r  

ros.  J u i z  d e  d i re i to  des ta  C o m a r ­
ca de  Ttu, etc.
FA Ç O  sabea aos que o presente 

edital com o praso de nove dias 
virem, que a requerimento da C a­
mara Municipal desta Cidade, no 
executivo fiscal que move contra 
João Soriani official de Justiça João 
Martins Leme, servindo de portei­
ro auditorios, ou quem suas vezes 
fizer, trará a publica praça de ven­
da e arremaíaçãz, pela primeira vez, 
::o dia vinte e dois do corrente, ao 
meio dia, em frente ao edificio da 
Cadea Publica desta Cidade, a quem 
mais der e maior lance offerecer aci­
ma da avaliação dos bens penhorados 
acs executadas, que são os seguin 
tes; Uma casa de morada sob nu­
mero dois B, sita a Rua ^ o  P a tro ­
cínio desta Cidade, dentro do res­
pectivo terreno de meia agua, com 
duas fresta de frente e dividindo 
com D. Escolastica Ferrez Barros 
por um lado, por outro  com Sevi 
riano Barbon e pelos fundos ecm 
terrenos do Dr. Antonio Constan- 
tino da Silva Castro; avaliada por 
duzentos mil reis (200$000). E 
quem nas mesma qr.izer lançar 
compareça no dia, hora e lugar sm 
pra designado. Para c o n h ec im ^ lo  
de todos expediu-se o presente qtie

será affixad® no lugar do costume 
e nublicado pela imprensa. Dado 
e A ssa da  nesta Cidade de Ytu, em 
d o *  de Novembro de mil novecen­
tos *e quinze. Eu, Sebastião Mar­
tins de Mello. Escrivão o subecre- 
vi. Antonio de Souza Barros. (Es­
tava devidamente sellado).
Edital de Praça com o prazo 

de nove dias
O Doutor Antonio de Souza Bar- 

ros . Juiz de Direrto desta Co 
marca de Ytu, etc.
F A Ç O  saber aos que o presente 

editul com o praso de nove dias 
virem, que a requerimento da Ca­
mara Municipal desta Cidade, lno 
executivo fiscal que move contra 
Francisco Antonio de Camargo o 
official de .lust ça João Martins L e ­
me, sr#vindo de porteiro dos audito­
r e s ,  ou quem suas vezes fizer, t ra ­
rá a puldiea plaça dc venda e arre- 
matação, peL primeira vez, no dia 
vinte e dois do corrente, ao meie 
dia em frente do edificio da Ca­
dea publica desta Cidade, a quem 
mais der e mrior lance offerecer, 
acima da avaliação os bens apenho- 
rodos aos executados, que são os 
seguintes; Uma casa de morada cm 
ruina, sob numsro  cento e oitenta e 
nove, com duas frestas de frente e 
dividindo por urr. lado com Miguel 
Benjamim de Castro, por outro cor» 
Antonio Sechler e peios fundos com 
David do Amaral, casa esta sita 
a Rna Santa Rita desta Cidade; ava­
liada por duzentos c cincoenta 
reis.*«250$000». E quem nas mes­
mas quizer lançar compareça no dia, 
hora e lugar supra designodos. Pa­
ra conhecimento do todos expidiu se 
o presente que será affixado no lu 
gar do cosfume e publicado pela 
impiensa. Dado c passado nesta 
Cidade de Ytu, em dose de Novem 
bro d° míi novecentos e quiaze. Eu, 
Sebastião Martins de Mell«. Escri 
vào subscrevi. Antonio de Souza 
Barros. « Eatava devidamente sella- 
do».
Edital de Praça com o prazo 

de nove dias
O D ou to r  A nton io  dc Souza Bar­

ros, Juiz de Direito  desta  C ida­
de C om arca de  Itú.
F A Ç O  saber  aos que  o p resen­

te edital com ^ m r . o  de  nove de 
dias virem, q u e ^ W e q u e r im e n to  da 
Cam ara  Municipal des ta  Cidade, 
no executivo  fiscal que move con­
tra  Angelo Stevani, o official de 
Justiça João  Martins Lem e, ser­
vindo de porte iro  dos auditorios, 
ou quem  suas vezes fizer, trará  a 
publica p raça  de  venda e arrema- 
tação, pela primeira vez no dia 
vinte e dois do corren te  ao meio 
fl i#  em fiente ao edificio da  Cadeia 
Publico desta  Cidade, a quem  mais 
der e maior lance offerecer, acima 
da  avaliação os bens penhorados  
«.o execu tado , que são os seguintes: 
UriTa casa de m orada  sob num ero 
cento  e novent^  e cinco com duas 
frestas de frente e diYidindo p<jr 
um lado com Isaac de  A lmeida por 
ou tro  com D. M arianna Coelho e 
pelos fundos com B oaventura  da 
Costa, casa es ta  s i tuada  á R u a  de 
San ta  Cruz e avaliada po r  q u a tro ­
centos mil reis (400$000j.  E quem

nas m esm as quizer lançar compa- 
je ç a  no dia, ho ra  e lugar supra  
designados. Para  conhecimento  de 
todos expediu-se o p resen te  que 
será affixado no lugar  do  costume 
e publicado pela imprensa. D ado 
e passado  ne t ta  Cidade de  Itu 
dose de N ovem bro  de  mil n ove­
centos e quinze. Eu, Sebastião  
Martins de Mello. Escrivão o au- 
bscrevi. A n ton io  de Souza Barros. 
(E s ta va  devidam ente  sellado).
Edital de Praça com o prazo 

de nove dias
O Doutor Antonio de Souza Barros.

Juiz de Direito desta Comarca de
Ytu etc.
FA Ç O  saber aos que o presente 

edital com o praso de nove dias vi­
rem, que a requerimento da Cama­
ra Municipal desta cidade, no execu­
tivo fiscal que move contia. q  es­
polio deGobriella de Abreu o offi­
cial de Justiça João Martins Leme, 
servindo de porteiro dos audiiorios, 
ou quem suas vezes fizer, ta a iâ  a 
publica praça d e  ven«*a e arremata - 
ção, pelo primeira vez, no dia vinte e 

,dois do co rreu te .ao  meio dia, em 
frente ao edifficio da Cadeo Publica 
des^a C id ad é .aq u em  mais der maior 
lance offerecer, acima da avaliação 
bens penhorados aos exectados. que 
sãos os seguintes! Uma casa de mo­
rada sob numero vinte e trez, sita a 
Rua do Patrocínio desta Cidade, 
com duas frestas de frente, em 
maú estado, dividindo por nm lado 
cora Ignacio X avier da Lilveira* 
por outro iado com casa e terreno 
da Igreja Matriz e pelos íundoscom 
Geraido Pacheco Xavier; avaiiada 
por /rezentos mil reis « 300$000». 
E quem nas mesmas quizer lançar 
compareça no dia, hora e lugar su ­
pra designados. Para conhecimedto 
de todos expidiu-se o presente que 
será affixado no lugar  do costume 
e publicado pela [imprensa. Dado 
e passado nesta cicade de Ytu, em 
dose de Novembro de mil novecen* 
tos e quinze. Eu, . ebastião Martins 
de Mello. Escrivão suberevi. ^Into* 
mo de Souza Barros. « Estava devi. 
damente sellado.»

O Doutor Antonio de Souzà 
Barros, Juiz de Direito des 
ta Comarca de Ytú, etc. 
F A Ç O  saber aos que o 

presente edital com o prazo 
de nove dias virem, que a r e ­
querim ento da Cam ãra Muni­
cipal desta Cidade, no execu­
tivo fiscal que move contra 
Francisco Miguel de Espirito 
Santo, ó official de Justiça João 
Martins Leme, servindo de 
porte iro  dos auditoriosi ou 
quem suas vezes fizer, t ra rá  
a publica praça dc venda a 
arrematação, pela prim eira vez 
no dia vinte e dois do  corren­
te ao meio diá, em frente ae e 
difeio da Cadeia Publica des­
ta Cidade, a quem mais der 
e maiôr lance offerecer, acima 
da avaliação os bens penhora­
dos aos exetados, que são os
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seguinte: U m a casa de mora 
da sob numero cento e se ten­
ta e nove, sita a Rua do Com- 
mercio desta Cidade, em com- 
pletã ruína, sendo o seu valor 
somente dos terrenos o qual 
d i^ d e  por um lado com F ra n ­
cisco Villáron, por outro lado 
com a herança de D. Anna 
Garcia e pelos fundos com 
Leonaldo de tal; avaliada por 
quatrocentos mil reis (400$ 
000). E  quem nas mesmas 
quizer lançar compareça no 
dia, hora e lugar supra designa 
dos. Parâ  conhecimento de to­
dos expidiu-se o presente 
queseráaffixadono lugar do cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta Cidade 
de Ytu, em dose de Novembro 
de mil novecentos e quinze. 
Eu,Sebastião M artinsMello.Es- 
crivão o subscrevi Antonio de 
Souza Barros. (Estava devida­
m ente  sellado).
td ita l de Praça com 0 prazo 

# de nove dias

O D outor Antonio de Souza
Barros, Juiz de Direito des­
ta Comárca de Ytu, etc^
F A Ç O  saber aos que 0 p re ­

sente edital com o prazo de 
novo di^s virem, que a reque­
rimento da Camara Municipal 
desta Cidade no executivo fis­
cal que move contra Ignacio 
Ortiz de Cam argo,o  official de 
Justiça João Martins Leme 
servindo de porteiro dos au ­
ditórios, ou quem suas vezes 
fizer, trará a publica praça de 
venda a arrematação, pela 
primeira vez, no dia vinte e 
dois do <*>rrente, ao meio dia 
em frente ao edificiò da C a -  
dea Publica desta cidadfc, a 
quem mais der e maior lan­
ce offerecer, acima da avalia­
ção os bens penhorados aos 
executados, que são os seguin­
tes: U m a casa de morada, sob 
numero onze, sita a Rua D i­
reita desta Cidade, com cinco 
frestas de frente e um portão 
ao  lado dividindo com Joao

José dos Santos por um lado, 
por outro lado com herdeiros 
de José Albino pelos fundos 
com terrenos da família A s- 
snmpção; avaliada porsetecen- 
tos mil-reis ( 70o$oo), E  quem 
nas mesma quizer lançar com ­
pareça no dia hora e lugar 
supra designados. Para conhe­
cimento de todos expidiu-se  
o presente que será  affixado 
no lu g ir  do costume e publi­
cado pela imprensa. l a d o  e 
passado nesta cidade de Ytu, 
em dose de N ovem bro  de 
mil novecentos e quinze. Eu, 
Sebastião M artins de Mello. 
Escrivão o subscrevi. Antonio 
de Souza Barros. ( Estava de ­
vidamente sellado. )

Edital de Praça com 0 praz»  
de nove dias

O Doutor Antonio de Souza Bar­
ros. Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytu, etc.
FA Ç O  saber aos que o presen­

te edital com praso de nove dias 
virem, que a requerimento da Ca­

mara Municipal desta Cidade, no 
executivo fiscal que move contra 
Dario de Almeida, o official d e j u s  
tiça João Martins Leme, servindo 
de porteiro dos audilorios, ou quem 
suas vezes fizer, trará a publica 
praça de venda e arrematação, pela 
primeira vez, no dia vinte e dois 
do corrente, ao meio dia, em fren­
te ao edificio da Cadea Publica 
desta Cidade,a quem rnais dei maior 
lance cfferecer acima da avaliação 
os bens penhorados ao executado, 
que são* os seguinte; Uma casa de 
morada, sob numero cinco, sita a 
Rua do Pirafay, com duas frestas 
de frente, em mau estado e divi­
dindo por um lado com Silverio 
Silveira, pelo outro lado e fundos 
com casa e terreno de D. Joanna 
de Almeida, avaliada por duzentos 
e cincoenta mi) reis ( 25o$qqo). 
E  q u e m  nas mesma quizer 
lançar compareça no dia, hora e lu­
ga r  supra designados. P a ra  conhe­
cimento de todos expidiu-se o p re­
sente que será affixado nc  lugar do 
costume e publicado pela imprensa 
Dado e passado nesta Cidade de 
Itú  em dose de Novembro de mil 
novecentos e quinze. Eu,Sebastião 
Martins de Mello. Escrivão o subs­
crevi. Antonio de Souza Barros. 
(Estava devidamente sellado).

LOJA FLO R  DE MAIO
Grande Sortimenío de razendas= M odas= /\rm arinho  

C H À P E U S  E I C = C in t o s  m odernosa 1$OQO
FJÍFÜIARIAS

DOS MAIS REPUTADO S FA BR IC A N TES

Toniço Oriçníal
V i d r o — 3 $ 0 0 0

A CASA FOR NECE C O U P O N S  IMPRESSOS 
PARA CADA COMPRA, OS QUAES DÃO 

DIREITO A 2 $ 0 0 0  EM FAZENDAS 
PARA CADA 5 0 $ 0 0 0  GASTOS

Todos os artigos comprados nesía loja agra­
dam ao freguez e este é  o seu melhor 

reclamo.
6 s  seus preços não temem  competição.

Francisco Ferraz de Toledo74,-RUÂ DO GOSVpERCIO,-74-ITU


